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MISSÃO MARISTA:  
I ASSEMBLÉIA INTERNACIONAL 

 
 
Justificativa 

A Assembléia Internacional constitui um novo passo na vida do Instituto Marista, que oferece 
aos Irmãos e aos Leigos a oportunidade de refletirem juntos, em igualdade de condições, a 
propósito da missão do Instituto no presente e para o futuro, assim como sobre a sua própria 
identidade.  

Apresenta-se como uma ocasião de fortalecer os processos de reestruturação e internacionali-
zação que vivem as Províncias, no início do século 21, dialogando entre Irmãos e Leigos acerca 
daquilo que os move e os preocupa no seu trabalho com a infância e a juventude. 

O processo delineado para prepará-la e realizá-la será ocasião de se perguntar pela própria 
vivência de serviço à missão marista e às convicções que a nutrem, assim como as vocações 
que a ela se consagram, motivando uma nova olhada ao texto “Missão Educativa Marista” e 
aprofundando a compreensão do 20º Capítulo Geral. 

Finalmente, as sugestões e recomendações que nascerem da Assembléia Internacional pode-
rão ser estudadas pelos participantes ao 21º Capítulo General (2009), se assim o decidirem, e 
contribuir a perfilar as suas orientações para o mundo marista. 

 

Objetivo 

Favorecer, em todo o Instituto, processos de diálogo e compromisso entre os protagonis-
tas da Missão Marista, de maneira que possa contribuir para: 

• Uma nova leitura da Missão Marista, a partir da vida completa de Champagnat: 

 na sua paixão por anunciar a Boa Nova; 

 no seu desejo de nos enviar para o meio dos jovens, particularmente os mais 
necessitados; 

 na sua atitude de discernimento constante, que o faz adaptar-se às necessi-
dades cambiantes do que o cerca. 

• Clarificar e aprofundar o que entendemos por “vocação marista”: que é própria e 
que é comum a irmãos e leigos/as, etc.  

• Promover uma maior corresponsabilidade entre quem compartilha da Missão Ma-
rista, especialmente oferecendo estruturas, modelos, etc. que a favoreçam.  

• Um maior conhecimento e apreço da diversidade de expressões em que se en-
carna  a Missão Marista no mundo de hoje, assim como da sua internacionalida-
de, como uma força que se deve aproveitar. 

 

Etapas da Assembléia  

1. ETAPAS LOCAL E PROVINCIAL (Conteúdo e metodologia) 

• Para estas etapas serão preparados simples instrumentos para a reflexão e a parti-
lha. Uma subcomissão, composta pelos dois secretários de Missão e Laicato e mais 
duas pessoas, que sejam boas comunicadoras, editará esses instrumentos, contan-
do com a colaboração dos membros da Comissão Preparatória. 

• Procurar-se-á que cada tema possua uma perspectiva intercultural,e que sejam á-
geis, bem apresentados, atrativos. Evitar linguagem demasiado “acadêmica” ou 
“clerical”. Pode-se partir de experiências ou usar poemas, canções, etc.  

• A preparação destes instrumentos será realizada entre janeiro e setembro de  2005. 
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• As etapas local e provincial desenvolver-se-ão ao longo do ano 2006. Cada unidade 
administrativa elaborará seu calendário de acordo com sua realidade e suas neces-
sidades.  

 
 
 
I. Fase local 

 
Temas: 

a) Vocação marista do Irmão e do Leigo 
b) “Somos semeadores da Boa Nova” 
c) Co-responsabilidade na missão (equal partnership) 
d) A missão marista vivida aqui 
e) “Entre os jovens, especialmente os mais desatendidos” 
f) “Na escola e noutros campos educativos” 
g) Champagnat atento aos sinais dos tempos, ao longo de toda a  sua vida 
h) “Olhamos juntos para o futuro” 

 
Metodologia: 

a) grupos mistos (de Irmãos e Leigos), abertos à participação de pessoas proveni-
entes de campos diversos, porém identificadas com o carisma marista (escola, 
educação não-formal, fraternidades, animação pastoral, etc.): podem formar-se 
grupos novos, ou talvez algum grupo já existente deseja participar como tal gru-
po 

b) liberdade de participação: os grupos formam-se a partir das pessoas que dese-
jam participar no processo 

c) cada grupo elege alguns dos temas possíveis, de acordo com a sua  vivência e 
os seus interesses  

d) representantes da fase local participam na fase provincial 
e) a web do Instituto pode oferecer apoios aos distintos grupos; possibilidade até 

de receber informação a nível pessoal 
 
 
 
II. Fase provincial 

 
Temas: 

1. Somos chamados juntos (temas a, b, c) 
2. A uma missão única e plural (temas d, e, f) 
3. Sempre renovada (temas g, h) 
 

Metodologia: 
a) todos os temas são abordados nesta fase, agrupados nos três que se assinalam 

mais acima. 
b) em algumas Províncias, a geografia pode aconselhar encontros regionais 
c) pode consistir em  um só encontro de um ou mais dias, ou então  num processo 

de vários meses 
d) dentre os representantes da fase provincial escolhem-se os que participam na 

Assembléia Internacional  
e) no final do processo, devem enviar à Comissão preparatória da Assembléia uma 

síntese que recolha: 
• o espírito com que se tem vivido o processo na província; 
• os resultados consensuados ao final do processo, o que viria a ser al-

go assim como o “credo” da província a propósito dos temas tratados; 
• possíveis recomendações ou sugestões que serão canalizadas a través 

da Assembléia Internacional.  
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2.  A ASSEMBLÉIA EM SI 

 

A Assembléia quer ser ocasião de compartilhar a vida dos participantes e celebrar juntos a 
chamada de Deus à Missão Marista. Não tem como objetivo a elaboração de um documento, 
embora não se descarte que elabore algum tipo de mensagem ou apresente algumas conclu-
sões ao próximo Capítulo Geral. 

Esperamos que a Assembléia seja ocasião propicia para que: 

• apresentemos experiências significativas de Missão Marista (quer do lugar onde se 
realizará a Assembléia, quer através do uso de meios de comunicação); 

• trabalhemos em pequeno, médio e grande grupo, aproveitando a riqueza de nossa 
variedade geográfica, cultural e de campo de procedência; 

• compartilhemos convicções, oremos e realizemos um processo de discernimento em 
comum.  

Para poder ser eleito como membro da Assembléia, é necessário que a pessoa, além de ter 
participado nas fases local e provincial do seu lugar de origem, assuma a Missão Ma-
rista e se sinta representante de sua realidade provincial mais do que de sua obra 
local. O perfil resulta muito aberto, porque na fase local poderá participar todo aquele que o 
deseje.  

A Comissão Preparatória sugere encarecidamente aos Irmãos Provinciais que o processo de 
eleição dos representantes provinciais seja o mais participado possível. Sugerem-se dois mé-
todos, sem excluir outros possíveis: 

• a eleição realizam-na os mesmos participantes da fase provincial, ou 

• os participantes na fase provincial elegem um número duplo, ou triplo, de candida-
tos a respeito do número de representantes, para que, dentre eles, o Conselho Pro-
vincial eleja os representantes provínciais.   

A composição da Assembléia será como segue: 

1 Irmão por cada Unidade Administrativa      =    31 Irmãos 

1 leigo por cada Unidade Administrativa      =    31 leigos 

1 leigo mais nas 16 Unidades Ad. com mais obras apostólicas     =   16 leigos 

os membros do Governo Geral       =     08 Irmãos 

os membros da Comissão Preparatória      =         04 Irmãos 

              03 leigos 

outras pessoas como tradutores e encarregados de outros serviços, 

 isto é, aproximadamente umas           101 pessoas 

 

Hoje, em dezembro de 2004, a distribuição dos 78 membros eleitos pelas Unidades Adminis-
trativas seria a seguinte: 

ÁFRICA = 10    ARCO NORTE   = 12 

ÁSIA  = 09    BRASIL   = 11 

PACÍFICO = 10    CONE SUL   = 08 

EUROPA = 14    AMÉRICA DO NORTE  = 04 

 

A Assembléia celebrar-se-á nos primeiros dias de setembro de 2007. Durará entre 7 e 10 
dias.  
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 INSTITUTO COMISSÃO PREPARATÓRIA 
01  Apresentação Plenária Conselho Geral. 
02  <Consultas Equipes Continentais> 
03   
04   
05   
06  Apresentação Plenária Conselho Geral. 
07  13- 16: Comissão  preparatória (Roma) 
08   
09 CONFERÊNCIA GERAL 
10  
11  

2
0

0
5

 

12 

- Anuncio ao Instituto  
- Nomeação de contactos na UA 
- Envio de materiais  

01 INICIO DAS FASES LOCAL E PROVINCIAL  
02   
03   
04   
05   
06  Encontro da Comissão preparatória? 
07   
08   
09   
10   
11   

2
0

0
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FIM DA FASE PROVINCIAL:  
- Envio de conclusões a Roma 
- Eleição de representantes de cada Pro-
víncia 

 

01 Inicio preparação para os participantes  
02  
03 Encontro da Comissão preparatória? 
04  
05  
06  
07  
08 

- Possível atividade continental 
- Possíveis contatos entre participantes 
próximos 

 
09 ASAMBLÉIA INTERNACIONAL 
10   
11   
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0
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